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Breves notas sobre um caso concreto – crianças de rua  
 O estágio de licenciatura no curso de Sociologia, Vertente Serviço Social na Uni-
Piaget, foi desenvolvido na Câmara Municipal de São Vicente, no departamento 
dos Serviços Sociais e Culturais, onde se proporcionou um contacto directo com 
as populações, o que veio de encontro com os objectivos inicialmente traçados e 
alcançados. Esses objectivos foram basicamente para  
• colocar em prática tudo o que foi aprendido ao longo do curso, aliando a 
teoria com a prática,  
• conhecer o funcionamento e todas as actividades desenvolvidas pelo 
gabinete dos serviços sociais,  
• adquirir novas experiências, participando no maior número possível de 
actividades, 
• conhecer a realidade social da ilha e por fim,  
• observar a capacidade de resposta da Câmara Municipal de São 
Vicente, mediante os problemas sociais que vão surgindo.  
Ao longo do estágio foram efectuadas várias actividades, sendo a principal 
desenvolvida num Centro de Acolhimento Nocturno para crianças em situação de 
rua. O instituto Cabo-verdiano de Menores, no estudo sobre Diagnóstico da 
Situação de Vulnerabilidade das Crianças em Situação de Rua face às Doenças 
Sexualmente Transmissíveis, define “ situação de rua” como “ o uso do espaço 
da rua ocupado por crianças e adolescentes como local privilegiado de vivência, 
seja através de actividades de subsistência, lazer e ou moradia, 
independentemente da existência de outros vínculos, sejam eles familiares ou 
escolares”. Esse centro foi criado pela Câmara Municipal de São Vicente, com o 
intuito de albergar as crianças que dormiam nas ruas da Cidade de Mindelo, 
provenientes de situações familiares desestrutudadas. Inicialmente o grupo alvo 
do projecto era 25 crianças com idades compreendidas entre os dez e os 
dezasseis anos, mas presentemente encontram-se 15 crianças. O centro visa 
proporcionar às crianças alternativas, com um programa educativo e de 
reinserção no seio das suas famílias de origem. Contam com um leque 
diferenciado de actividades desde lúdicas, desportivas, actividades plásticas, 
aconselhamento e orientação sobre doenças sexualmente transmissíveis e 
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 drogas.  Por outro lado dispõem de alimentação diária com pequeno-almoço, 
almoço e jantar. O estágio no centro proporcionou um contacto permanente e 
directo com as crianças, conhecendo as suas situações familiares através de 
sessões de conversas que mantinha com elas e de visitas domiciliárias aos 
familiares. Pode-se constatar que são crianças oriundas de famílias 
desestruturadas, com problemas de alcoolismo, de desemprego, de precárias 
condições habitacionais, enfim, em situações de miséria extrema. Nas visitas, os 
familiares sempre demonstraram descontentamento por os filhos e ou netos, pois 
algumas deles viviam com avós, estarem na rua, alguns querendo o regresso 
dos mesmos para o seio da família. É de realçar que ainda três crianças voltaram 
para casa, mas regressaram de novo ao centro alegando incompatibilidades 
com os pais e ou familiares como tios e avós. Em relação ao centro constatou-se 
ao longo do estágio, um certo dinamismo e mudanças de comportamento por 
parte das crianças, tornando-se mais sociáveis e menos conflituosas. 
Observações feitas no terreno, revelaram que essas crianças continuam com a 
conotação negativa por parte da população, estigmatizando-as de “piratinhas” 
que estão no centro onde têm dormida e comida, mas continuando sendo 
delinquentes. Para corroborar o sentimento da população, de facto essas 
crianças continuam andando pelas ruas como autênticos mendigos pedindo 
dinheiro às pessoas. Em relação a esta situação pode-se combatê-la com uma 
política mais forte de normas dentro do centro, criando mais actividades no 
sentido de diminuir a permanência das crianças nas ruas de Mindelo. A 
orientação pedagógica e profissional, poderá ser fundamental para uma 
reinserção social plena nas suas famílias e na sociedade mindelense. Por outro 
lado acções junto das famílias, fazendo-lhes assumir as suas responsabilidades 
enquanto primeiro agente educador, poderão dar os seus frutos. Tem-se que 
chamar a família para fazer a aproximação a essas crianças. Por outro lado, 
constatou-se que 90% das famílias, vivem em situações habitacionais sub-
humanas, aqui poder-se-ia englobá-las no projecto de atribuição de habitação 
social, possibilitando o acesso a habitação condigna. Essas foram algumas 
sugestões deixadas na Câmara Municipal de São Vicente que seguidas poderão 
contribuir para a integração e ou reinserção das crianças nas respectivas famílias 
de origem. 
Breves reflexões sobre as questões mais pertinentes 
O estágio curricular constitui uma etapa importante no percurso académico de 
qualquer discente. É neste momento que o aluno coloca em prática todos os 
saberes adquiridos ao longo da sua vida académica. Por outro lado, constitui 
uma oportunidade única de ter uma relação mais próxima com o mundo do 
trabalho, proporcionando muitas vezes que o aluno – estagiário seja logo 
contratado pela entidade acolhedora.  
 O trabalho feito ao longo do estágio no Centro de Acolhimento Nocturno leva a 
que se reflicta sobre várias questões sobre a problemática das crianças em 
situação de rua. Assim questiona-se a posição da sociedade civil face a essas 
crianças, que cria preconceitos que, segundo Ficher (1996), constitui “(...) atitude 
que comporta uma dimensão avaliativa, frequentemente negativa, a respeito de 
tipos de pessoas ou de grupos (...)” e estereótipos que mais não são formas “(...) 
de pensar através de clichés (...)”, em relação às mesmas. Por outro lado o 
Estado e as Instituições deverão unir esforços em torno de políticas únicas de 
combate a esta problemática, não trabalhando de forma isolada. Funcionando de 
forma isolada o Estado e as Instituições de caris social (os centros sociais), não 
conseguirão alcançar a meta final, que é a da erradicar esse fenómeno. Por 
último mas não menos importante, questiona-se se a família esta a assumir as 
suas responsabilidades enquanto pilar fundamental à sobrevivência e equilíbrio 
dos indivíduos. Na família segundo Nogueira Dias (2004), “(...) destacam-se entre 
outros aspectos, a procriação, o apoio emocional aos membros da família, a 
actuação da família como unidade económica, a educação das crianças e dos 
jovens e o amparo aos mais velhos (...)”. Deste modo questiona-se a estrutura 
familiar (se houver) dessas crianças. 
Essas são breves notas de reflexão que poderão servir para um estudo mais 
aprofundado, sobre a real situação desse fenómeno no país, e porque não, numa 
colaboração estreita entre a Universidade e as Autarquias. 
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 EST001 – Estágio de Bacharelato 
Objectivos 
Confrontar o saber teórico adquirido durante o curso com a realidade profissional concreta 
no contexto cabo-verdiano ou internacional. Possibilitar ao aluno conhecer o meio 
profissional, as vantagens, limites e dificuldades da futura profissão. Estabelecer uma 
plataforma de contacto entre a Universidade e o meio empresarial e institucional 
envolvente. Facilitar a entrada no mundo laboral. Sensibilizar o aluno sobre o papel do 
relacionamento interpessoal no mundo de trabalho: relações entre colegas, hierarquias da 
organização, tratamento com o público externo, etc. 
Sinopse 
Aplicação e verificação dos conhecimentos científicos no exercício da profissão dentro das 
organizações líder no sector. Desenvolvimento do sentido da responsabilidade profissional 
do aluno através das tarefas confiadas. Aperfeiçoamento das competências técnicas 
adquiridas na Universidade. Preparação para entrada no mundo laboral. 
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